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    APRESENTAÇÃO




    Escrever a crítica pedagógica tem sido um processo de anos, observando a Educação junto ao processo escolar, os diálogos sobre o assunto, as aulas práticas, o universo em torno da escola, as personalidades envolvidas, os contextos políticos que vão sendo estabelecidos ao longo do tempo e de governos que se substituem, o senso comum em suas impressões, os discursos e a literatura pedagógica e, por fim, o resultado entre os estudantes e a formação da cultura ao longo do aprendizado proposto.




    A crítica pedagógica é uma crítica filosófica nascida de profundas reflexões, estudos e debates sobre o que a chamada escolarização tem entregado para a sociedade como forma dada por suas contribuições. Não se trata de Filosofia da Educação, muito menos de um apanhado pedagógico cujo valor seria a avaliação do sistema de ensino e um conjunto de apontamentos sobre supostos pontos de acertos e outros onde a melhoria seja exigida. A proposta crítica registrada neste texto procura avaliar e determinar o valor real da Educação como fenômeno humano e, diante desse valor, estabelecer a crítica sobre o papel da Educação contemporânea sem romantismo ideológico.




    Ao afirmar “Educação como ideologia”, subentende-se uma Educação humanista no sentido de ser capaz de despertar humanidade, idealismo, muito diferente do qual a Educação encontra-se atualmente atrelada, ou seja, uma escolarização civilizatória comprometida com valores ditos “de mercado”, onde o principal mantra aplicado como argumento para a formação é: “ser alguém na vida”; indiretamente significando: status social.




    A crítica pedagógica entende por Educação um processo humano que possibilita a evolução moral e, por fim, a ética das condições do Ser. Essa tal condição é o próprio fundamento da Educação como ideologia, uma prática humana sindicando humanismo, o que difere da mera pedagogia como instrumento e ferramenta de desenvolvimento técnico a ser utilizado por contextos abstratos de civilidade ou civilização, profundamente reduzidos ao teor econômico.




    Por fim, afirma-se no texto, num contexto geral, a Educação para o Espírito, uma expressão cujo ideal é a separação dos termos Educação e escolarização. Longe de um idealismo ingênuo, o cunho das diferenças entre uma e outra visa apresentar o Espírito humano como objeto e objetivo principal do conhecimento, evolução como necessidade, humanidade como possibilidade efetivada pelo ato de educar.




    Portanto, o Espírito retratado é a condição de um espírito filosoficamente cunhado e desenvolvido como forma humanista devotado ao próprio mundo, aos termos humanos do conhecimento evoluído e interações. Espírito como uma produção do conhecimento e ato pela consolidação do Ser no mundo como razão e sensibilidade, a produção da fraternidade e da comunhão possível entre os diversos significados da vida tornados em existência.




    Boa leitura!


  




  

    A CRÍTICA PEDAGÓGICA COMO CRÍTICA FILOSÓFICA




    PANORAMA GERAL E PRESSUPOSTOS PRINCIPAIS COMO CRÍTICA AO OBJETO: EDUCAÇÃO




    O chão de fábrica na Educação (o papel fundamental do intelectual na Educação). A construção do passado (paradigmas sobre tradição e cultura - da utilidade da História). A teoria sobre a Beleza como Educação estética (Educação e individualidade).




    Educação, sociedade e individualidade




    Ao propor uma crítica pedagógica nos termos de uma filosofia da Educação, o próprio termo Educação ganha contornos bem amplos.




    A priori, o termo Educação é aplicado ao conjunto de ações educativas ministradas pela instituição escolar, entretanto Educação também se refere ao processo humano de transmissão dos conhecimentos adquiridos e que tem estreita relação com o desenvolvimento da cultura que, por sua vez, tem em si a própria capacidade de definir a condição do Ser social, ou seja, o homem cultural, o ser humano como o animal produtor de cultura, sendo este um animal necessitado de um constante e permanente processo de Educação.




    Em se tratando de uma crítica filosófica, talvez as percepções mais gerais não estejam presentes e facilmente acessíveis quanto à importância da Educação como elemento humanizador, ou seja, a real importância da Educação é que ela possibilita que possamos exercer nossa humanidade através da instrução e do conhecimento adquirido.




    Nesse sentido, a crítica filosófica aqui desenvolvida apoia-se na premissa de que nos tornamos humanos, portanto não nascemos humanos num sentido mais completo e elevado dessa concepção, uma vez que nossa humanidade é endossada por um processo de formação que envolverá toda a nossa existência pelo tempo de nossas vidas como consciência e o emprego de nossos esforços, junto a tal necessidade, se dá através do reconhecimento do ato de conhecer como um valor humano, conhecimento como valor fundamental para que a humanidade seja estabelecida.




    Assim, quando se fala em Educação, fala-se sobre existência, sobre existencialismo, e o típico viver humano que se desenvolve fora do campo meramente acidental da vida, pois a existência é um campo de construção ativa movida pelo desejo, pelo Devir como necessidade e como compromisso pelo progresso e evolução.




    Com isso, há uma condição imperiosa para que sejam efetivas as reflexões e as críticas sobre os processos educativos exercidos em nossa sociedade e sua história. Esta condição é observar a Educação como um objeto fundamental para a vida humana, fora do espectro romântico subjetivo, a fim de desenvolver uma ética para a Educação que a coloque como um fator fundamental para a vida, um valor determinante e mais que um direito: um dever.




    Um entendimento com esse aspecto compreenderá que a civilização não pode ser sustentável sem esta condição estabelecida entre Educação e civilização, que se torna um fio delicado onde se determina o progresso e a própria condição desse progresso para a existência da humanidade.




    Este pensamento, na forma de retrato e compromisso engajado num existencialismo filosófico devotado ao ato de educar, transcende a instituição escolar e a figura do professor como responsáveis pela condição do conhecimento humano. A Instituição e seus agentes, efetivamente, têm sua responsabilidade nata dada à natureza de sua posição social e qualificação. No entanto, a Educação como forma de inteligência é um bem e uma necessidade humana e, pela moral, ela é posta, estendida e fundida em todas as relações sociais e junto às próprias interações do homem e humanidade com a própria natureza planetária e cósmica.




    Efetivamente, interferimos na vida do planeta através de nossa pós-naturalidade e essa tal interferência também atua de forma determinante entre a própria humanidade. A Educação é a forma da consciência posta no mundo a fim de lidar com estas questões profundas da existência e do existir como forma de ação e transformação do meio ambiente e dos elementos nele contidos.




    A Razão posta como uma condição superior à da inteligência é o próprio refino dessa inteligência, que em si pode se apresentar de modo muito sofisticado, estando portanto em sua existência numa condição a ser confundida com a razão, preenchendo os espaços, ordenando, configurando, gerando formas de compreensão que seriam, diante da racionalidade mais apurada, enganos ou mesmo erros contraditórios à vida. Por conseguinte, a superação da inteligência como caminho para a Razão é um processo onde se instalará a Educação na sua forma mais vital, portanto necessária. A Educação, nesse sentido, tem um valor voltado para a vida em amplitude e significado universais, que sejam reconhecidos para além do Homem. Essa Educação não se instala nas relações humanas de forma natural, não é reconhecida como valor fundamental e não tem sido praticada em nossos processos de desenvolvimento essencialmente tecnológicos. Ao nos depararmos com o romantismo, esta Educação será confundida com um idealismo irrealizável e utópico. Vejamos que a saga humana e sua perpetuação dependem dessa condição racional proposta como valor. Dado o exposto, a crítica pedagógica situa-se num processo de superação desse romantismo onde a Educação é mais vista como um direito para todos ao invés de ser encarada como um dever inalienável, um dever que nos abriga a sair do estado sofisticado de inteligência em que somos definidos, para perseguir a condição de uma racionalidade capaz de lapidar esta inteligência significando: a evolução do Ser.




    Dentro dessas condições ditas e propostas sobre o olhar posto nas possibilidades do educar, do educar-se e constituir escolarização, a instituição escolar de nosso tempo e de nossa sociedade necessariamente deve ser avaliada e sofrer as críticas necessárias a fim de que possa transvalorar-se na direção do cume da razão. Atualmente, vivemos um espírito decorrente das potências despertadas pela revolução industrial, potências estas que moldaram o Ser de nosso tempo, na forma de nossa existência como civilização. A grande expansão da ciência iluminista e a tecnologia como filhas diretas dessa expansão têm sido um legado do conhecimento que gerou psicologicamente grandes préstimos à inteligência como fundamento humano: o homo sapiens; essa condição junto ao entendimento das massas, na medida em que nos aproximamos da globalização contemporânea, das revoluções tecnológicas e da sociedade da informação, torna essa inteligência um fato narcísico tão profundamente atuante que, imersos nela, vamos nos “esquecendo” do planeta e tudo mais que há em torno da existência, incluindo nós mesmos, seres humanos. A Educação presente nessa sociedade tem sido de ordem e valor tecnicista voltada à competição e resultados que posicionam o ente em sua sociedade através de signos de medição de sucesso material acumulado, reproduzindo em escala cada vez maior o espírito da sociedade de produção e consumo.




    Pensar uma Educação que se aloque em diferentes formas e propósitos não é pensar a invalidade de nossa condição atual, portanto não se trata de uma crítica ao mundo contemporâneo em detrimento de valores opositores santificados, mas, sim, uma crítica que objetiva a Razão como proposta ao engajamento de condições paralelas e complementares ao que a inteligência iluminista alcançou como obra no mundo: a razão como manifesto do Espírito Humano, como fonte de energia para sua própria evolução enquanto continuidade da inteligência.




    A Educação para o Espírito é o manifesto de uma espiritualidade material, portanto crível ao mundo, prática e racionalmente direcionada pela inteligência a favor da vida. O espírito retratado neste texto não se trata de um espírito teológico, muito menos de cunho ou proposta positivista.




    Retrata-se por Espírito o fenômeno da Razão como capacidade humana; uma capacidade fundante do Ser feito Humano definido e reconhecido pelas qualidades dessa racionalidade que o coloca no mundo por via da consciência e ato. Essa imanência materialmente e cabalmente reconhecida como existência adquirida pelo esforço da inteligência na direção da evolução de si, essa condição será dada pelo nome de Espírito – Espiritualismo Material.




    A crítica pedagógica é uma crítica filosófica, uma filosofia da Educação em prol da constituição do espírito educador e das instituições onde as práticas do ensino estejam presentes. Não se trata de um conjunto de pedagogias ou técnicas de ensino e aprendizado, mas de reflexões sobre os valores inseridos no aprender, portanto sobre uma ética da Educação, do educador e do educando.




    Dentro desses aspectos mencionados sobre a Educação serão postos e desenvolvidos três pressupostos básicos na estruturação da crítica pedagógica:




    • o chão de fábrica na Educação;




    • a construção do passado; e




    • a teoria sobre a Beleza.




    O chão de fábrica na Educação




    Compreender o sujeito de nosso tempo, compreender a história de sua formação e, portanto, sua atuação no mundo é compreender nossas necessidades, sonhos e caráter existencial como civilização. Este caminho revela-nos em nossos processos educativos e nos permite uma observação prática de seus resultados num aspecto ontológico. Com isso, em posse desses retratos críticos, avaliar o progresso humano passa a ser uma atividade ética, rompendo com o ideal de um progresso linear ao qual ficamos presos por séculos e, em certas condições, ainda se faz muito presente e marcado em nossas relações com o desenvolvimento.




    O chão de fábrica na Educação, como expressão e ideia, configura-se como uma crítica social sobre as condições da construção dos quadros docentes e administrativos escolares e seus valores agregados e como esses constituirão os valores das massas e determinarão sua existência, fechando um ciclo onde as próprias massas oferecerão os agentes por elas gerados, como agentes orientadores e formadores das novas gerações. O chão de fábrica, modo e sistema tecnicista e fabril aplicado ao conhecimento pedagógico, entretanto, é improfícuo quanto ao campo do desenvolvimento na direção de um progresso humano fora da produção e consumo: a escolarização pautada para o trabalho.




    A construção do passado




    Ao pensar a Educação como um valor fundamental, estruturante do Ser no mundo como forma em evolução, dinâmica e complexa em suas experiências, acumulando significados e significantes, determina-se a Educação como expressão ética, ou seja, a forma humana humanizada pela evolução de sua razão, posta e comprometida com o conhecimento que lhe promova essa tal condição pensante, existencial e que construa o progresso de si no mundo. Trata-se de um valor fundamental para que a inteligência não seja mera moeda no emprego inadvertido dos desejos e na solução das consequências numa forma reativa, mas, sim, uma condição exercida pela consciência, como possibilidade de pensar a existência humana como forma particular onde tal particularidade esteja abrigada numa obra estética de si e na forma total como raça, como fenômeno, como intenção feita prática na cultura política como Arte, como manifesto do espírito solto pelo mundo.




    A construção do ser, dada por via da Educação como valor fundante, encontra-se num conceito cujo fundamento não está voltado para o futuro, mas, sim, um olhar como estética para o passado: a construção do passado.




    O que pensamos sobre nós são memórias acumuladas construídas ao longo de nosso tempo vivido, memórias estas cheias das complexidades estruturantes que sustentam uma imagem pessoal e que se organizam num sentido de um “eu histórico” negativo ou afirmativo, alternando tais imagens e fixando-se ao longo do tempo numa forma determinante. Desse modo, pensar na construção do passado é algo essencial para o desenvolvimento de uma ética sólida aplicada na Educação como Educação para o espírito. Assim o é porque há uma noção estética trabalhando e dirigindo as ações que em si formarão o passado, portanto a história pedagógica. Essa construção é tanto individual como razão ética, quanto coletiva como moral social de grupo. Construir o passado, planejar a estética histórica fundada em processos culturais objetivos devotados ao cunho evolutivo, torna-se aí uma condição aplicada ao desejo de ser, de ser reconhecido como memória e afeto histórico de grandeza afirmativa.




    A teoria sobre a Beleza




    Pensar a Educação e pensar em Beleza, em tal associação, encontra no espírito humano uma possibilidade e um desejo que, conforme já dito, deverá ser traduzido e reconhecido como valor fundamental. A ideia é posta como desejo sobre uma existência Bela e uma Beleza é atribuída ao existente na forma humana mais refinada e contida nos ideais escolares como modo de existência humana. Em outras palavras, refinar-se para o Belo, para conter beleza num sentido espiritual, transcendente o indivíduo em direção às suas ações no mundo e sua construção do passado de si e para si, tanto quanto possibilidade dada ao outro como coparticipante do mundo, que figura significante na construção e no desenvolvimento do “Ser no mundo”.




    Nota-se aqui um importante compromisso e esforço pela determinação da Beleza como Educação e cultura, que resulta no refinamento do espírito a ponto de ser reconhecido como expressão de Arte existencial. Essa Beleza toma a forma do indivíduo e sua construção. Tal ação educativa como Beleza, como presença de espírito e presença de espírito como cultura, resulta em uma Educação comprometida com a construção do passado como forma explícita de Beleza. O vínculo entre Educação e Beleza, intencionada e trabalhada no sentido ético, é um compromisso pela humanização e valorização das condições da razão para o Belo. Trata-se de uma ética estética, espiritual, portanto, nos termos desses pressupostos.




    Ao ser afirmado o valor da Beleza e da estética para a Educação, trava-se com o chão de fábrica uma batalha entre filosofia e senso comum, entre o esclarecimento cultural promovido ao espírito e relativismo formativo destinado à coesão das massas; cultura de massa destinada aos sujeitos e de aspecto assentado fora da individualidade, portanto ausente de espírito em nobre forma.




    Uma Educação estética devotada ao encontro com a Beleza e com o Belo espiritual, de forma alguma, se postará de modo relativista, pois ao pressuposto Viver do “Ser no Mundo”, esta tal existência como evolução, somente assim existe, movida pelo sentimento do sublime, do espanto como transgressão artística de uma razão posta a perseguir um ideal de sublimação. Essa condição é de tal maneira determinante, que tão somente pode existir numa direção na direção da evolução; ela não existe na relativização dessa proposta ideal: evoluir. Logo, temos a evolução ética, estética e existencial, como uma evolução para o “Belo Ser no Mundo”, e a Educação torna-se aí objetiva em seu espírito, essência e destino.


  




  

    O CHÃO DE FÁBRICA NA EDUCAÇÃO




    AS REPRESENTAÇÕES POLÍTICAS NA EDUCAÇÃO E A EDUCAÇÃO POLÍTICA REPRESENTADA NO PAPEL E FUNÇÃO DO PROFESSOR COMO AGENTE SOCIAL




    Há de se pensar sobre o universo educacional brasileiro




    Há de ser pensado, há de ser admirado, há de ser criticado a fim de que seja promovido o devido legado proposto por intenção de qualquer Educação progressista: a evolução. Afinal, evoluir é o objetivo final de toda Educação, um conjunto de atos onde as características humanas possam de fato expandir-se numa soma evolutiva somada aos indivíduos e dada aos conjuntos sociais.




    Há de se pensar sobre o universo educacional brasileiro quanto à sua capacidade em atender às demandas e necessidades de uma sociedade cheia de desafios, imersa em desafios, caracterizada pelos desafios constantes onde tantos são e de forma permanente que: a própria identidade cultural de nossa nação, encontra-se velada, escondida e ainda por ser descoberta entre a abundância multicultural em toda sua diversidade. Isto é: temos nessa diversidade um desafio para a Educação, afinal o que é um brasileiro, qual ou quais as referências que podem nos apontar o caminho dessa identidade possível e necessária?




    Há de se pensar sobre o universo educacional brasileiro a fim de que sejam produzidos caminhos para uma identidade que nos una em torno de um sentimento de nação, em torno de uma consciência sobre cidadania, em torno de uma consciência política que promova a solidez necessária a partir da qual possamos de fato nos desenvolver e nos tornarmos uma grande civilização, como dizia um certo Darcy: “A Civilização Brasileira”.




    Se faz muito curiosa essa expressão que, em si, marca um tipo especial e específico de civilização: a civilização brasileira. Não se trata de uma frase de efeito ou mesmo uma forma descuidada ao se referir ao Brasil como nação e sociedade. Darcy Ribeiro em sua obra O Povo Brasileiro, refere-se ao Brasil como algo único, uma forma de nação seminal e verdadeiramente universal onde a diversidade é a sua essência traduzida por ele como forma de civilização, então única.




    Eis aqui a questão exposta na afirmação/expressão “Civilização Brasileira”: o Brasil carrega em sua diversidade uma ética a ser desenvolvida e promovida como ideal humano; uma civilização realmente universal onde as diversas formas de sua composição estejam em harmonia a fim de que possam reconhecer-se como um todo nacional, enfim uma nação.




    Escusando-se de um romantismo que nos limita aos falsos sentimentos de um patriotismo ornamental e descabido por seu baixo esclarecimento, quando aqui fala-se sobre uma ética nacional civilizatória, fala-se em suma de Educação! Portanto, necessariamente, há de se pensar o universo educacional brasileiro, ontem, hoje e seu futuro, a curto, médio e longo prazos. Nisso repousa uma forma séria de abordar a nossa cultura e o nosso papel civilizacional.




    “A crise da Educação no Brasil não é uma crise, é um projeto”




    A emblemática afirmação de Darcy Ribeiro abarca em si uma imensa quantidade de interpretações e críticas sobre as condições de nossa cultura escolar e das relações consequentes onde esta vem resistindo e agindo “desse ou daquele modo” no exercício de suas aplicações, intenções e resultados práticos registrados em sua história, experimentados como produção ou falta dessa produção como escopo cultural.




    A Educação, como um ato humano, tem sido em nossa terra “protonação”, um ato muitas vezes de coragem e necessária ousadia diante das forças contrárias que vão acampando em torno de sua essência, defendida por inúmeros personagens, inclusive pelo dono da frase inicial, Darcy Ribeiro; entretanto é necessário que os olhares para a Educação sejam também olhares pela Educação. Isso requer que estejamos apartados das ingenuidades que a boa vontade abarca e que estejamos nutridos para longas jornadas entre o deserto e ou lugares inóspitos que são inadequados aos civilizados. Devemos notar, sem espanto, que o universo educacional brasileiro é também povoado por personagens contrários aos ditos da Educação, que este universo não sobrevive apenas de seres de boa vontade e de dons humanitários, cujos frutos venham a ser o desenvolvimento pessoal, cultural e social como legado.




    De fato, há uma permanente crise na Educação e esta é visível a olhos nus, permanente, pois atravessa décadas, séculos, no impróprio e conturbado universo político brasileiro, o qual tem em si uma evidência dessa crise contínua. Sendo o homem um animal político, sendo a política uma criatura advinda das relações sociais, uma invenção da civilização, então uma vez posta contrária ao desenvolvimento, aí se evidencia um homem, uma sociedade em sua doença: a ignorância. Diz-se aqui uma forma de ignorância que vai muito além da falta de escolaridade, um tipo de ignorância transformada em cultura, ou seja, cultuada e que se mantém também na forma da Educação como proposta cultural movida por esta mesma sociedade e homem imerso neste universo em desencanto. Aqui, portanto, fala-se de uma Educação, de uma estrutura educacional que se torna responsável pela limitação do desenvolvimento, pela desigualdade, pela violência, pela mitificação da cultura e, por fim, pela manutenção constante da ignorância; como já se afirmou: ignorância como cultura promovida pela “Educação”.




    Apenas lidando com esta perspectiva, ou seja, a de estar-se diante de uma Educação que venha a promover a falta de progresso na Educação e, principalmente, ao constatar esse universo caótico inserido na escolaridade e postar-se contrariamente ao mesmo é que se abrem as possibilidades de educar através do parto das ideias conforme a idealização socrática (maiêutica).




    A Educação, como um ato político e humanitário tão necessário e caro à evolução humana é uma perspectiva de Educação tão essencial que, por tal essência, encontra-se intimamente ligada ao ato de filosofar, ao amor pela sabedoria e capacidade humana em se espantar com o mundo e desenvolver traduções que aproximem e promovam o homem, o mundo e as interações. O parto das ideias é um ato de uma sociedade construída e construindo-se em movimentos dinâmicos abarcados por uma consciência/ideia sobre o valor humano e sua condição no mundo, ou seja, uma condição de constantes desafios onde o saber, o conhecimento é a sua melhor ferramenta, configurando-se na Educação como legado necessário à vida.




    Este “parto”, como uma Educação consciente da necessidade do conhecimento como um fundamento da evolução, torna-se aí uma Educação ética, torna-se mais que um direito, mas também um dever. Onde estiver a civilização na compreensão de si, essa Educação, posta em tal alto nível de comprometimento, torna-se mais do que uma Educação informativa e deliberativa, torna-se e se faz eminentemente uma EDUCAÇÃO ESTÉTICA, onde nela se cria a imagem e se definem os conceitos de Humanidade. Isso assim se dá pela condição do homem que pensa, cria, sente e torna a pensar, existente num ciclo de existência onde sua evolução de fato é ligada diretamente ao andar desse ciclo e de sua qualidade, portanto uma Educação comprometida com estas questões tão humanas, de fato, é uma Educação ocupada pela finalidade do desenvolvimento ético como fundamento e pela estética como objetivo onde a Beleza humana brota e pode ser reconhecida como um legado absolutamente necessário.




    Com isso, apresenta-se a crítica pedagógica como uma filosofia existencialista e política da Educação, um conjunto de postulados não ideológicos, mas que visam a prática humana do aprendizado e nisso entende o valor fundamental do educar-se: tornar-se humano.




    O indivíduo que se torna humanidade, de fato, este é o indivíduo ou individualidade que alcançou o espírito político em sua melhor expressão e plenitude, e nisso repousam as obrigações da Educação, e nisso justifica-se sua pedagogia como ferramenta subordinada ao progresso do Ser como ser no mundo, inserido, composto, desenvolvido, por fim: evoluído pela Educação recebida como legado humano.




    A crítica pedagógica torna-se um convite às reflexões para que educadores saiam de suas convicções adquiridas no sono pedagógico de uma nação que dorme em berço esplêndido, mas dorme num eterno sonho onde sua identidade ainda é uma fábula inexistente na realidade objetiva e compartilhada socialmente.




    Retornando ao emblemático Darcy Ribeiro e sua constatação sobre um projeto que mergulha a Educação do país numa crise de sonhos eternos em berço esplêndido, mas ainda um sonho distante de um desenvolvimento adequado aos potenciais da civilização brasileira. Como todo movimento na intenção e em direção ao progresso, as resistências se fazem presentes e não podemos nos furtar dessa realidade. Devemos estar atentos sobre os valores que defendemos e como estes são utilizados pelas estruturas já existentes e consumidos pelas massas como expressão da verdade. Se há um projeto que promove crises, certamente são sustentados pelas massas que os consomem e esta é uma séria questão política.




    Com isso, afirma-se aqui que a Educação não pode de forma alguma furtar-se de um entendimento político, de um entendimento sobre a função política da Educação. Faz-se necessário quebrar paradigmas a fim de abrir horizontes novos a serem desbravados rumo não às revoluções, mas às evoluções dadas pelo contínuo esforço e pela construção diária da realidade desejada, com isso, a Educação pela humanização é de fato todo o conjunto de forças que sejam opostas aos estados de crises, aos estados da tradição inócua, das reproduções que danificam a capacidade de sonhar, de produzir Arte e que valorizam as fabricações em série como pulsão vital, confundindo, desconfigurando. Ao contrário e, portanto, em oposição à crise na Educação, o desenvolvimento contínuo da linguagem na sua absoluta variedade e diversidade é o que defende e defenderá o educador em seu ofício pela humanidade, em nosso tempo; o intelectual como o guardião do fogo de Prometeu, delicado presente que de forma alguma pode ser desperdiçado ou perdido. A civilização como legado do conhecimento, é um legado associado ao fogo e à vontade sob a forma e espírito do conhecimento. Há aqueles que desse fogo se admiram, há aqueles que se postam contrários, então se utilizando do mesmo calor da criação para destruir e macular a potência criadora da sabedoria, da informação e do conhecimento.




    James Martin em sua obra O Propósito do Século XXI1, nos convida a pensar sobre os decisivos caminhos da humanidade, caminhos estes traçados de forma contundente e de fato decisiva durante a nossa passagem pelo século atual. Para o bem e para o mal haverá a tecnologia, haverá interesses diversos, haverá fatos e ilusões, entretanto, o autor nos coloca duas realidades possíveis como fato: uma evolução jamais vista alcançando patamares de qualidade de vida universais ou: uma degeneração absurda da condição humana e um risco muito sério da civilização ruir num processo entrópico promovido também pela exaustão tecnológica e pelo abuso político.




    A civilização brasileira, uma vez compreendida por si mesma e em si mesma, coloca melhores chances de um caminho e um caminhar na direção da evolução. Idealismo? Devemos recordar o compromisso ético e estético da Educação como proposta pela humanidade, da função da intelectualidade junto aos efeitos políticos na civilização e cultura como forma pró humanidade, portanto assumindo um constante esforço ativo e educacional contrário ao que há de anti-humano entre nós.




    Ao proferir um conjunto de críticas pedagógicas o desafio é a própria pretensão de que estas tais críticas possam de fato conter sentidos relevantes e potência renovadora para aqueles que nelas detiverem suas reflexões, e partindo das mesmas, venham a desenvolver ações que se desprendam do comum, dos sonhos dormentes, projetos inócuos que aprisionam o ato de educar, ato este compreendido como valor e ação essencial para a evolução, um ato ético e político, apartando-se das culturas estabelecidas e condenadas de forma inadequada pela rotina, pela técnica esvaziada de espírito e que se torna responsável pela característica que nos dotará de humanidade imersa num mal estar constante, numa perseguição ao ilusório sonhada em plena escuridão.




    Compreende-se então a Educação como a figura responsável por aquilo que temos em termos de evolução humana social, política, espiritual: essas características em termos evolutivos têm na Educação a edificação do Ser como um Ser humano; Educação como processo de formação humana que nos dota efetivamente de humanidade.




    O próprio Darcy Ribeiro em seu livro “O Povo Brasileiro”, em seu amor pelo Brasil e na fiança de seus estudos, afirmou que: o Brasil foi “inventado” a fim de se tornar uma civilização única e diferente: a civilização brasileira!




    Com essa apresentação e introdução ao panorama da crítica pedagógica, tomada pela presença do espírito de Darcy Ribeiro, faz-se oportuno e pontual a particularidade de nossa gente e de nossas necessidades em termos culturais. Nossa cultura, essa necessária apropriação das condições da formação da própria história e legado, compartilha sentidos e identidades entre si na forma de nação; portanto, temos por nação – o conjunto de indivíduos cuja Educação os formou para viver semelhanças compartilhadas, a civilização brasileira tem por desafio encontrar-se com este legado; o intelectual, o filósofo, o professor, tem por desafio compreender seu papel nesta jornada.




    Primeiro postulado sobre a crítica pedagógica




    Ao propor novos paradigmas sobre a Educação brasileira, focando suas necessidades e desafios típicos em suas particularidades, de fato, o que se coloca como proposta inicial é a introdução de um tipo específico de reflexão: a reflexão filosófica como base construtora de uma Educação para o Ser. Filosofia e Educação são duas forças que sempre acampam próximas, e nessa proximidade, muitas vezes é perdida a consciência sobre uma e outra, confundindo-as como uma única peça no universo cultural. Todavia, devemos aqui compreender a nociva associação desse senso comum entre filosofia e Educação, diga-se nociva, quanto aos resultados acumulados em termos de legado e de expansão desse então suposto legado.
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